
A inclusão digital nas salas de aula: avaliação da 
informatização nas escolas municipais de Belo Horizonte 

Geórgea Fonseca de Choucair 

 

Perspectivas em Ciência da Informação, v.16, n.2, p.236, abr./jun. 2011  236 

RAMOS, Geórgea Fonseca de Choucair. A inclusão digital nas salas de 
aula: avaliação da informatização nas escolas municipais de Belo 
Horizonte. 91f. (Dissertação de Mestrado). Programa de Pós-Graduação 
em Ciência da Informação.  Escola de Ciência da Informação da 
Universidade Federal de Minas Gerais. 2010 

O governo federal, em parceria com os estados e 
municípios, tem desenvolvido vários planos e projetos 
para a distribuição de computadores nas escolas públicas 
brasileiras, visando aproximar os professores e os alunos 
do universo da informática e promover a inclusão digital 
nas instituições de ensino. A inclusão digital, no entanto, 
não é uma simples questão que se resolve 
disponibilizando computadores e não significa apenas 
conexão física e acesso a um ou outro hardware ou 
software. Ela depende também da maneira como essa 
tecnologia vai atender às necessidades da sociedade de 
acesso à informação. A inclusão digital só ganha 
significado ao introduzir, no seu conceito, a habilidade de 
lidar com a imensidade de informações geradas pelos 
computadores. Este trabalho estudou o processo de uso 
dos laboratórios de informática nas escolas municipais de 
ensino fundamental de Belo Horizonte, com foco nos 
alunos do terceiro ciclo (13 a 16 anos). O ambiente 
tecnológico trouxe um grande desafio para professores e 
alunos: como lidar com a grande e crescente quantidade 
disponível de informação? As instituições escolares e os 
professores estão repensando suas práticas de ensino e 
readequando os planos pedagógicos ao formato digital? O 
trabalho foi desenvolvido com pesquisa bibliográfica e 
exploratória. No primeiro momento, foi analisado o 
conceito de inclusão digital. Fez-se ainda uma 
diferenciação entre planos, projetos e programas, já que 
muitos desses conceitos têm sido tratados como políticas. 
O segundo procedimento adotado foi uma pesquisa de 
campo e coleta de dados com diretores, professores, 
alunos e jovens aprendizes do ensino fundamental das 
escolas municipais. Com os dados obtidos, foi possível 
avaliar o processo de informatização nas escolas. 


